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A constancia s(deve toda a oloi·ia. 

L U17. o,.: CA,\I Õ1•:S. 

::n' lfre,.,lR p1·ntG (0ar:>atJem) Alfredo Pinto (Sacavem) dedicando-se espe-
/' 1..:\1,1 ,,,J '- cialmenre á musica tem estudado a valer as 

--- -- diversas escolas allemãs e italianas, podendo 
Publicando hoje o retrato do nosso bom amigo assim fazer um parall elo consciente das com-

e illustre collega de redacção, AI fredo Pinto posições que dia a dia vão appa recendo, uma 
(Sacavem), temos apenas analyse detida dos diver-
em mira manifestar-lhe (f =;::, O e::;=. =r; sos trechos rnusicaes, e 
publicamente a nossa es- portanto, uma critica jus -
tima e consideração pelos ta e verdadeira de todos 
seus elevados dotes de elles . Coracão vib ratíl ás 
caracter e pelo seu reco- emoções ~ais subtis, 
nhecido talento . comprehende com faci li-

Alfredo Pinto (Saca- dade a linguagem musi-
vem) não necessita dos cal, integrando-se no coo-
nossos humildes enco- juncto de g randeza e de 
mios; é sobejamente co- sub limidade que ella pos · 
nhecido no meio a rtístico sa conter . 
portuguez, par a poder em ~ I} Elie o diz n'um dos 
ser ap reci adas todas as o o seus ultimos artigos : «A 
suas qualidades de intel- ~ musica é um lenitivo ao 
ligencia e de coração. meu sentir, e desperta-me 

Espírito assaz culto, estados d'alma que desa-
tem dado d 'isso provas parecem apoz a execução 
brilhantes nos numerosos terminada•. 
arti~os de critica que, por D 'esta sorte, Alfredo 
vanos 1ornaes em que Pinto (Sacavem) adqui-
collabora, incluindo a« Vi- rindo a comprehensão 
da Anisticao, tem disse- nítida e perfeita da psy-
minado . cho logia dos composito-

As suas chron icas mu- res de alta musica, idcn-
sicaes são sempre attra- ~ :::9 0 ~ ~ tificou-se já com ella, 
hentes, revelando aquella · extrahindo quer da em-
bonhomia de alma que o caracterisa, quer quando brenhada, revolta, infusa e poderosa technica de 
tem de escalpelisar faltas gue não se justificam, Wagner, a emoção suave da sua inspiração fun-
quer quando tem de dignificar a arte sublime <lamentai , quer da si mplicidade, da g raça, do 
da musica na pessoa de algum dos seus profis- encanto das melodias de Mozart, o perfume de 
sionaes mais emeritos. bondade que faz concentrar todas as potencias 
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do espírito, e elevar, exaltar o coração hu· 
mano. 

No acanhado ambito musical gue constitue o 
nosso paiz, onde não fa ltam verdadei ras v0ca­
ções, espiritos fadados para a «div ina arte» de 
Tetis, mas a que uma falsa educação popular 
deixa de dar o devido est imulo e amor, Allredo 
Pinto (Sacavem) tem vindo (qual campeão de 
boa causa) procurando interessar o publico no 
culto do Bello pela Arte, que é o adito esplen­
doroso da perfeição moral. 

H onra lhe seja, e por tal lhe enviamos as 
nossas saudações mais calorosas. 

A. COSTA . 

---~~-----

Baptistina ou os tres leitos 
I 

ü anjo da guarda de Baptistina, com as suas 
brancas azas immaculadas, encostára-se á ca ­
beceira do pequeno le ito virginal. 

- Baptis tina ! Ba ptistina t 
- Quem me fali a? 
-Sou eu, o teu anjo da guarda. 
- O que queres tu, meu bom anjo ? 
- Baotistina, não estou c<,ntente comtigo. T u 

não do(mes, o te·u pensamento vôa para esse 
nrnncebo que encontraste ante-honrem no teu 
passeio . Se tivesses prolongado a vigí lia para 
fazer examt de consciencia, ou para rezar, não 
te criminaria ; mas o que não posso admittir é 
que uma menina, cuja a lma est,1 sob a minha 
guard a, occupe as horas da noite na contem­
plação de imagens perigo,as e de tentações 
profanas . 

- E ' cruel , meu anjo da guarda! Visto que 
estou em edade de casa r, não sei que ma l pos­
~a haver em lembrar-me d'aquelle que deve se r 
meu esposo, porque, o mancebo a quem acabo 
de alludir, pediu a minha mão e foi acceito pela 
minha fumilia . 

- Baptis tina , não era esse o destino que eu 
sonhara para ti. Pois que t tu, que és mais for­
mosa do que os bellos anjos do P ara izo, tu, que 
merecias depois da exist1;ncia morta l, passada 
no claustro, casar no Céo com a lgum espírito 
da mais alta jerarchia, tu queres entrar no mun­
do e entregar . te aos se us ephemeros gozos? 
Queres ser esposa de um homem, tu, que po­
derias ser a pRrtir de hoje, a noiva de urn divi ­
no noivo? Resiste, aconselho ce, ás tentações da 
T erra e reserva-te exclusivamente para as ce­
lestes nupcias. 

- Meu bom amigo, nada tenho a dize r con­
tra si ; tem desempenhado sempre com o maior 
zelo, demasiado tal vez, os deveres que contraiu 
commigo. Mas realmente, afigura-se-me que se-

ta occorrencia agora não é da sua competencia; 
rogo lhe que não se otfenda, se p refi ro a tudo 
na T erra e no Céo aquelle de q uem se rei espo­
sa amante e fiel. 

·- Ài de mim! murmurou o anj o da guarda . 
E, abrindo as azas, leva ntou o vôo atravez 

da noite, onde as e~trellas scintillavam como pe 
quenos olhos, levemente malici asos . 

II 

O anjo da g uarda de Baptis ti na, melancolico 
e immaculado na sua alvura de lyrio, conserva­
va-se encostado á cabeceira do leito nupcial. 

- Baptistina t Baptis1ina t 
- Quem me chama? 
- Sou eu, o teu anjo da guarda . 
- Ah! peço-lhe que se affaste . Sa iba, meu 

bom anjo, que meu querido marido é muito ciu­
mento; ama.me tanto quanto eu o amo. D'aqui 
a um instante en trará neste quarto, pa ra onde 
minha mãe me conduziu chorando e sorri ndo. 
A sua presença, por muito immateria l que seja, 
póde desagradar áque lle de quem vou usar o 
nome; só d ispõe do tempo indispensavel, meu 
querido anjo, para regressar ao P araíso, deixan­
do-nos no nosso . 

- B.:tptistina, não estou contente c0m ti go t 
E ' então certo que vaes ser uma mulher, se ­
melhanre ás outras repudiando para semp re a 
santa vocação que te attraiu para a divina tran_ 
quilidade do claustro? Oh t que magnifico futuro 
se desdobrava ante os teus passos! ... 

Em seguida ás auste ridades monaçhaes e aos 
ineffave is extas is da oração, subirias para o céo 
como uma flecha que vae bater no alvo, e ahi, 
nos incomparaveis gozos da bemaven turança, 
serias o an jo bem amado, com azas de neve, 
companheira do anjo dominador, com azas de 
fogo t 

---Agrada-me o fu turo que me sorri na T er­
ra. T erei um excellente marido, que amarei 
apaixonadamen te; ter ei a alegrar-me a casa os 
ri sos infantis das creanças que se divertem Uma 
mulher fe liz, uma mãe ditosa, eis o que serei . 
Não, não renuncio (sou boa chris tã) ao meu lo­
gar, mais tarde, no P araizo-. Emquanto espe ro, 
amo, adoro aquelle que me adora, e . . . mas 
supplico-lhe que se retire, oiço os passos do 
meu marido ; o ciumento ser ia capaz até de ar­
rancar lhe algumas plumas das suas azas bran­
cas! 

- Ai de m im ! surpirou o anjo da guarda. E 
voou, com as azas abertas, no céo azul escuro, 
ont~c algumas pequenas estrellas, pestanejando 
como ninhos de o uro, zombavam, petu lante­
mente. 

III 

O anJO da guarda de Baptistina, com azas 
descaídas, illuminadas pe lo luar, conservava-se 
reclinado sobre a louza do leito funerario . 

- Baptistina t Baptistina ! 
- Quem me falia? 
·- Sou eu , o teu anjo da gua rd a. P enso que 

d 'es ta vez não te negarás a ouvir-me. Ahi estás 
morta, pobre creaoça ! De certo te aborrecerás 
n'este estreito e sombrio caixão, onde encerra-
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ram o teu corpo. Como deves arrepender-te de 
não teres seguido os meus conselhos! Se, insen­
sível ás suggestões mundanas, houvesses en­
trado no convento, terias subido, logo após a 
tua morte, ao divino P araíso; não ficarias tanto 
tempo n'este logar de desolação. Mas prefe­
riste a exísrencia vulgar, quizeste ter um ma­
rido e filhos, e foste punida . 

- Punida ? P orquê? O que é certo é que 
não me arrependo de ter feito o que fiz, de ter 
vivido como vivi. Amei com todas as forcas da 
minha alma aquelle que me adorava; v·i des­
abrochar em torno de mim, como ramilhete de 
flô res vivas, os meus filhos . Fui mulha, fui 
mãe, fui feliz! Ah! como era d itosa, á noite, 
na paz se rena do meu la r, ao lado de meu ma­
rido, revendo-me nos nossos filhos ! L amento, 
é certo, ter morrido não moça , tendo ainda 
tantas venturas para dar nquelles que me da­
vam tanta alegria, mas seja feita ó vontade d~ 
Deus . 

·- Baptistina ! B ap t istin a ! abandona, eu te 
imploro, todas essas chimeras humanas . Obtive 
do T odo P ode roso que te perdoasse a obsti­
nação com que te prendeste as coisas tempo­
raes ; soou pois a ho ra em que vaes deixa r a 
tua habitação sepulcral, para voa res commigo 
ao maravilhoso Parai5o . 

- São esses os meus desejos, meu bom 
anjo, porque, confesso, começava a enfastia r-me 
nas trevas, onde me deixaram. 

- Vem, pois! Levanta-te! Vôa cüm a-; m i­
nhas azas ! Verás o perpetuo prod1gio dos infi­
nitos céos ! Ouvireis a un iversal harmon ia : fl o­
rescenís, melhor do que uma rosa ao so l, na 
íncxtinguivel luz! E para cumulo de gloria, 
ser-te h a permittido unir-te a um esposo d1~no 
das tuas perfeíções, em um templo diamantino, 
onde Deus se rá o sace rdote. Oh! que delicias 
goza remos . 

- Certamente, o meu jubilo será ill imitadn, 
visto que, sem duv ida, eu terei por marido, no 
C éo, aquel le que foi meu marido na T erra ! 

- Baptistina, a tentação obstina-se ern per­
seguir-te. Teu promettido esposo será um anjo . 
Quanto ao hornem que te affastou do Céo., 
sabe que elle não morreu, que lhe restam 
ainda muitos dias de vida , antes de descer á 
morte d'onde se revôa para a 1mmortalidade ! 

Baptis tina, acordada no tumulo, medicava 
ouvindo esta!> palavras. 

- Segue-me, rep etiu o anjo. 
- Não, exclamou e ll a, não! Visto que meu 

esposo não está no C éo, que vou eu lü fazer? 
Affaste-se, deixe-me ; espe ra rei, para reviver, 
q ue e ll e reviva tambem : errbora sub limes, ce­
lestes e ce lebradas por Deus, recuso a gloriosa 
a legria das nupcias infieis . Ao seraph im que 
queria amar-me, prefiro o homem que amo. 
Esperarei aqui, resignada e cheia de confiança . 
Juntos subi remos para o Paraíso! 

E, se a porta do C éo nos fôr recusada, o 
eterno som no . a seu lado , aqui, n'esta sombria 
cova, será para . mim mais suave do que o 
eterno accordar, com outro, nos esp lendores sa­
radisiacos . 

- Adeus, pois, disse o anjo da guarda. 
E voou, enfurecido, desdobrando as melan· 

colicas azas no profundo azul do céo . :Mas as 
pequenas estrellas, que reem v isto tantas coi­
sas, que sabem tudo, que não se enganam 
nunca abrindo os seus olhinhos de o iro, pare­
ciam dizer : «Baptis tina tem razão, querida 
Baptistina ! ... » 

CATULE M ENDES. 

-----s, ~ . - - -

O Imperador e o genio 

Desde a morte de \Vildenbruch, o imperador Gui­
lherme não se podia consolar da falta do seu dramaturgo 
favorito . 1 a sua tristeza, interrogava o horizonte e sen­
tia-se desgracado de não achar nenhum Goethe, nenhum 
Schiller novó. 

Nos ui ti mos dias o kaiser exclamou : -Eureka ! Aca­
bava de ass istir á representação de uma peça patriocica 
inti tulada Religião e lar, uma comedia que acaba em tra­
gedia. Mandou chamar o auctor, Carl Schoenhorr, ao seu 
camarote, cumprimentou-o cabrosamente e disse-lhe: 
- Sois o poeta allemão que eu esperava e que o imperio 
a inda não possuía 

De golpe, o sr. Schccnhorr entrou na gloria Em duas 
horas todo o stock da ed ição da obra prima foi vendido. 

- ---~,-----

Aviacão e aviadores 
I 

Em P ortuga l quasi se não falia em aviação. 
Uma manifestação de prooresso humano a jun­
tar a wntas outras dos seculos XIX e o XX, aero­
p lanos constituem já esquadras de guerra nos 
paizes estrangeiros . são conhecidos e estudados 
com afinco para o seu aperfeiçoamento e ada­
ptação ao fim a que visam . 

Atravessados os mares pelos couraçados e 
pe los transatlanticos, atravessada a terra pelos 
caminhos de fe rro, automoveis e outros meios 
de transporte, res tava percorrer a athmosphera, 
transportando-nos d 'um ponto do globo a outro. 
com facilidade, com commodidade e com segu -
ranca . 

B'artholorneu de Gusmão anteviu, com cer­
teza, ao crear a sua passa rola, que essa inven­
ção iria tão longe, que se chegaria a determi­
nar-lhe a rota e a segui!-a com precisão e com 
firmeza. 

Um gaz menos denso, sabe-se que se eleva 
na athn"lüsphera ; comtudo, o futuro da locomo­
ção aerea ser.í por meio d'uma machina mais 
pesada de que o ar . 

Os dirigíve is são pois um problema de largo 
alcance; elles teem já custado um rozario de 
v idas, determinando um martyrologio bastante 
respeitave l. 

Especie de orthopteros mechanicos, já pres­
ta ram grandes serviços nas ultimas guerras ha­
vidas, sendo os vehiculos da artilha ri a, e ser­
vindo de postos de telegraphia sem fios. 

Muitos mais serviços poderão sem duvida 
prestar, especia lmente ás sciencias astronomi­
cas e á clir11atologia, que n'elles encontrarão um 
auxiliar poderoso. 

Renard, Krebs, Tissandier, Santos Dumont, 
Le Vaulx, L ebaudy e outros, foram os antece­
sores da sciencia aeronautica. 
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Realidade de um sonho 
Dulce, enc~ntadora . morena, coracão affe­

ctuoso e meigo, apaixonou se perci'idamente 
por um ente que tomou pela encarnação do 
seu ideal; este, porém, não merecia tão cari­
nhosa distincção, pois não possuia a grandeza 
d 'alma que ella sonhá ra e nem mesmo corres­
pondia ao amor que Dulce lhe consagrava, 
apezar de, durante não poucos annos, ter pro­
cedido como um apa ixonado, conseguindo as· 
s im il ludir a sua a lma ingenua e pura. Oh l 
quanto é facil crer no que se deseja! Paulo, o 
eleito do coração de Dulce, nunca a tinha 
amado. Acaso se pode deixar de amar o ente 
que um dia se amou verdade iramente?! 

Dulce am ava e tinha a doce illusão de ser 
amada, illusão tão meiga quar!lo cruel. Uma 
noite, porém, uma deliciosa noite de Junho, 
após desanimadora conversa amorosa , Dulce 
teve a esmagadora comprehensão de que os 
seus s0nhos de ventura, tão apaixonadamente 
architectados, iam desmoronar-se brutal e irre­
para velmente . 

Presa a tão tenebrosos pensamentos, diri­
giu-se ao seu jardim matisado das mais mimo­
sas, das mais escolhidas Aores e ahi passeou 
de um para outro lado, inconsci en te do que 
faz ia, pois que todos os seus pensament?s se 
concentravam n'um ponto só. Cançada Jéi de 
tão incessante labutar, sentou-se n'um dos ban· 
cos do jardim e, olhando o ceu, onde as estrel­
las palpitavam como o amôr no seu coração, 
assim se conservou po r largo espaço, em exta 
tica contemplação, até que um pezado somno 
veio cerrar-lhe as palpebras . Adormeceu e sc;­
nbou então que tudo em seu redor era trevas, 
que tudo havia perdido na vida, que já não 
tinha o amôr de quem, apezH de tudo, amava 
ainda! Em grande afflicção accorclou e tudo viu 
tão negro como o es tava a sua alma . Ergueu 
os olhos ao ceu como que pedindo- lhe prote;:­
ção; tudo era. negro! Já não viu as estrell as 
que antes brilhavam no firmamento ; mas, 
pouco a pouco, as nuvens foram-se dissipando 
e as estrellas de novo appareceram como 
outr 'ora scintil lantes, porém, o se u coração 
ficou para sempre negro, porque as densas nu­
vens que toldavam o horisonre do seu amôr 
não desa ppareceram mais. 

J ULIA AMADO. 

---~ ---

Uma explícação 
A grave enfermidade que durante longo 

tempo reteve preso do leito o nosso director, 
imped iu que a actual administração deixasse 
de terminar trabalhos ao tempo encetados para 
a reforma dos serviços a seu cargo, figurando 
entre elles o da mudança no aspecto geral 
d'esta revista. 

D 'ahi a sua suspensão . 
N'essc espaço de tempo cresceu o original 

provindo dos nossos affectuosos collaboradores, 
accumulando-se ao ponto de algum perder a 
opportunidade . T odavi a, quando esta revis ta 
reappareceu procurámos dar vasão ao existente, 

sem emba rgo de sacrificarmos uma explicação 
devida aos nossos leitores. 

Succede, porém, que innumera correspon­
dencia nos chega, parte felicitando-nos pela 
reapparição e até pelo novo aspecto da « Vida 
Artíst ica»; mas outra parte lamentando-!ie pelas 
modificações feitas, a pretexto de que ficou 
menos leit ura. 

Aos qu e assim se lastimam, respondemos 
que não vemos, sa lvo o devido respeito. motivo 
para ta l. E' certo que o passado anno da « Vida 
Arrist ica ~ tinha oito pag inas , em forma to 
grande, mas se attendermos a que tr:s e meia 
paginas eram occupadas por annunc1os e uma 
pelo f, ontespicio , ver-se-ha que a quantidade 
de lei tura aproveiwvel era realmente infe rior á 
que agora contém a nossa revista, comquanto 
tenha mudado para formato mais pequeno. 

Accresce ainda que tem maior somma de 
composição em corpo 8 , que raras vezes che­
gava a occupar um~ pagi~a, ao passo que 
agora tem quatro paginas n esse typo. 

Estes melhoramentos, - porque o são real­
mente, - tiveram tambem em vista tornar a 
« Vida Artistica~ mais manuseavel ; além de 
que o s r . assignante não perdendo absoluta­
mente nada na mudança de formato, nada por 
egual perdeu quanto ao preço da assig1~ atura, 
que ficou o mesmo . Antes ganhou: pois tem 
mais materia aproveitavel pelo mesmo custo e 
sem o d issabor de vêr annuncios intercalados 
no texto quando tenha a revis ta encadernada e 
a queira consultar. 

A nossa reform a não lesou, pois, ninguem 
nem teve esses intuitos. 

Diw is to, que todos nos relevem a explicação 
como bem intencionada, porque a todos agra­
decemos a amabi lidade e gentileza da sua va­
lios:i coadjuvação. 

- - - ~~--­
<..<?artas Tripeiras 

PORTO, 17. - Escreiou-se na sexta-fei ra passada no 
th<:atro Aguia d' Ouro d'esra cidade, a companhia do 
rhearn do Gymnasio de Lisboa, com a peça «O rei dos 
gatunos». Todos os arriscas foram unarnmes para que o 
~lesempenho fosse primoroso, sendo muito applaudidos, 
especialmente : Henrique de Albuquerque, Machado, Tel­
mo, Triscão, Cardoso, Laura Hirsch, Albertina d'O liveira 
e Maria Augusta. A casa escava repleta. 

= No rhearro Cf>rlos A:berto, na recita dos felizes 
auccores da revista «Ida e Volra», ouviram-se com geral 
agrado nu meros novos, que foram desempenhados com 
t0da a correccão por Maria Pinto, Maria Alice Duarte, 
Augusto Souzà e Bandeira de Mello. No proximo dia 26 
realisam estes dois ultimos artistas a sua festa com esra 
mesma revista. Pelas sympathias de que gosam os feste­
jados e attendendo ao agrado que a peça tem obudo, 
e de prevêr um_a enchente collossal, o que não é favor 
nenhum parii amstas como Augusto de Souza e Bandeira 
de Mello. Em nome da Vida Artística muito grato me 
confesso pela gent i1eza do convite para esra festa . 

= No theatro V,,riedades enc:ontra-se em scena uma 
pseudo-revisra de Pedro Bandeira e Augusto de Castro, 
com musica de Manuel Benjamim. 

Quem assistir ao desempenho cl'esta revista(?) que se 
intitúla « Tinha que ser", notará sómente a abundancia 
da reles pornographia e a escassez absoluta de espíri to. 

Como não vale a pena gastar cera com tão ... fraco 
defunto, limito-me a dizer que o desempenho é fraco, 
com excepção do trabalho de Dora Vieira, Augusto Soa­
res e Coelho da Costa. 

Córos desafinadissimos, scenario ordinario, musica 
insulsa e ... ponto fin.il para ser benevolo. 

EDUARDO DOS SANTOS. 
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Victorien Sardou Nunea é demais 

O grande dramaturgo, Victorien Sardou, ha 
poucos annos fa llecido, havia nascido em Paris 
em 1831 , e era filho de Antc nio Sardou, pro· 
fessor d'uma Escola do commercio e artes in­
dustriaes, na mesma cidade. 

Sa rdou ded icou-se primeiro á medicina, mas, 
por morte do pae, que o deixou em precarias 
circumstancias pecuniarias, teve de se entregar 
á vida de explicador dos cursos de historia, phi· 
losophia e mathematica, e publicar a lgu ns arti­
gos em revistas, seus pri-
meiros tentamens de littc­
ratura . 

Em 1854 fez publicar uma 
comedia « A taberna dos 
estudantes» que não te ve 
g rande exito . 

Em 1857, Sardon n'um 
qu arto alugado do 4 .0 andar 
d'um predio de Paris, cahiu 
doente com uma febre ti­
phoide. Não tinha um som 
de seu A mise rLa em que 
v ivi a era enorme Va leu· lhe 
uma caritativa visinha, que, 
sabendo d 'is to , cuidou do 
pobre doente. Era Made · 
moiselle Brécourt. Sa rdou 
melhorou e, como prova de 
recon hec imen to, casou com 
ell a em 1858. 

M.clle Brécourt tendo co­
nhecimento com M .ellc Dé­
jazet ql!e acabava de fun . 
dar um theatro foi a inter -
mediaria para que Sardou começasse a escre­
ver numerosas comedias e dramas. 

Nove annos ma is tarde ( 1868) quando já Sar­
dou tinha a sua r eputação feita, aquell a que fôra 
o seu anjo bemfeitor, exhalava o ultimo sus­
piro. 

Sardou fa~ia representar tres e quatro peças 
por anno, onginaes seus . 

Era d'uma fecundidade pasmosa. 
Occasiões havia em que os theatros não re­

presentavam, se pode dizer, senão as obras de 
Sardou. 

Os palcos do Gymnas io, do Vaudeville , da 
Opera Comica, do Palais R oyal, etc., fo ram a 
consagração do talen to de Sardou com as peças, 
P atric'I ! drama patriotico que obteve um exito 
collosal, P anes de mouche, Mulheres fortes, 
Intimos, Mr. Garat, O diabo negro, As pessoas 
nervosas, Os velhos rapazes, A família Benvi· 
ron (a sua melhor producção comica), As m ara· 
vilhosas, Bata lha d'arnor, o d rama O dio e mui­
tas outras mais . 

Victorien Sardou deixou uma interprete admi­
ra vel em Sarah Bernard, ainda hoje viva . 

E sta d istincta tragica prefe ria o theatro de 
Sardou ao de todos os outros escriptores fran­
cezes . 

AGc. 

Dizer e repetir ás almas ingenuas, que é bom 
reagir um pouco , ao menos no limite do pos­
sível, contra os preconceitos e as crendices que 
se arreigam em seus espíri tos , pois el las não 
::ão mais do que um producto da fraqueza dos 
princípios beb ida na infancia, quasi sempre pre· 
judicial na adolescencia e na edade provecta . 

H a innumera boa gente que vive por assim 
. dizer para os enguiços, pelo que se torna em 

seu escravo. 
Na coisa mais natural 

d 'este mundo acham pre­
texto e motivo para affirma· 
rem a sua superstição, sem 
attenderem ao quanto isso 
tem de damnoso e risíve l. 

Derramar azeite ou tinta 
d'escreve r, quebrar vidros, 
pizar sal, pôÍ· facas em cruz 
ou dinheiro sobre a toalh a 
da mesa , ver em jejum um 
giboso, ter em casa obje­
ctos de gesso, ouvir zumbir 
uma mosca varejeira, fall ar 
em defunctos, dar um beijo 
com uma luz na mão, entrar 
em casa com o pé esquerdo , 
e não sabemos qu antos m a is 
e maior es d isparates, cons­
titue a preoccupação cons­
tante de pessoas que teem 
foro de circumspecras , e 
que por este facto se tornam 
prezas de a bsurdas e ex-
traordinarias crispações, 

acompanhadas d 'estas ou equivalentes phrazes: 
- ((Tinta entornada?! Temos desgraça cer­

ta! . .. » 
- «N ossa Senhora ! T ira o dinheiro de cima 

da mesa!» 
-«Eu já sabi1 que o dia hoje não me corria 

bem ! ... Entrei em casa com o pé eSLJUerdo!. .. » 
-«Credo! E sta borboleta não me annuncia 

coisa boa!• 
- « Valha-me Deus! Partiu-se o vidro do can-

d . · 1 Q . ' 1? 1eiro .. . . ue ira acontecer ..... • 
Naturalmente, comprar outro vidro, se tiver 

dinheiro, por que se o não tiver, a peior des­
graça que lhe acontece é passar sem elle. 

Creaturas ha que n'isto consomem um a parte 
da sua existencia; sonhando imaginarios perigos, 
fiados na sua dupla e agoirenta vista intima. O 
persagio espicaça· as sem lhes deixar ver que 
nos armazens dos generos ou artigos refe ridos, 
quando estes se quebram ou entornam, devem 
com certeza estar constantemente sob o im perio 
da impressão de grandes e espantosos sucessos, 
sendo d'entre elles o maior, o proprietario ficar 
sem o a rtigo para a sua exp loração commercial, 
o que realmente para elle é uma fatalidade, não 
menor para o empregado desastrado se o patrão 
é de qualidad_x de lh'o fazer pagar. 

E' notorio <fue uma thewura que, ao cair, se 
espetou no soalho, traz uma fa talidade, assim 
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corno quando em certos dias faz sol e chove ao 
mesmo tempo, é prova evidente de que as bru­
xas se estão a rir ... Quem quizer fazer sa}r 
uma visita importuna, tem á mão um remed10 
prodigioso; põe atraz da porta uma vassoura 
com a rama para cima .. Ver um preto e obter 
que e\le olhe para nós sem que se aperceba 
d,1s nossas diligencias para o fim, dá uma feli­
cidade inaud ita ! . . . 

Se quizessemos citar todos os casos, não che­
garia esta revistd . 

Mas, por que tudo tem um fim, devemos di­
zer a que proposito vem esta questão dos pre- . 
juízos. 

E' o caso que certas pessoas das nossas rela­
ções acabam de inaugurar entre nós um syste­
ma de servicos de previdencia, do maior alcance 
para toda á gente, mediante uma fo rma tão 
original quanto economica e pratica_. f areceu 
áquelles nossos amigos que a sua 1dea sena 
abraçada, não diremos com enthusiasmo, mas 
ao menos com aquelle espíri to que deve ser 
norma das pessoas que teem uma ligeira noção 
das coisas praticas e de que a vida se compõe 
exactamente d'essas coisas . 

Pois não, srs. Porque a idéa d'aquelles cava­
lheiros era obviar d'uma forma simples e rapida 
aos inconvenientes d'uma fata lidade do destino, 
consequencia d'uma lei commum que a ningl!em 
deve surprebender, - a morte, - pouco fa lrou 
para que de novo ardesse T roia. 

Q ueremos rtferir-- nos á Lucluosa, uma agen­
cia que por um processo economico e faci l se 
propõe prestar os seus serviços n'um lance em 
que aos mais fortes fal ta algumas .vezes a sere­
nidade indispensavel. 

Q ue demonio! Se a Luctuosa affiige com a 
exposição da sua ·previdencia, sendo m~nifes~o 
que ella apenas lucrará com a longa ex1stenc1a 
d'aquelles a quem se dirige, é evidente que a 
offerta d'um seguro de vida ou a visita ao car­
torio d'um tabel\ião pa ra fazer testamento, deve 
fata lmente provocar uma apoplexia fu lminan­
te!. .. 

O facto , porém, de alguns não terem acceitado 
a idéa como ás suas conveniencias e interesses 
convinham, é devido a pezar sobre el les o ata­
vismo a que no começo alludimos, aliás ter-se­
hiam inscriptos subscriptores . Infelizmente para 
elles não o fizeram, e talvez n·uma epoca mais 
ou menos proxima, - e fazemos sinceros votos 
para que seja bem affastada, - se arrependam, 
porque ha um unico preconceito que tem raz~o 
de existir, e é aquel le que deriva da sabedoria 
dos povos : mais vale preven ir do que reme­
diar . 

Escudados tal vez com este aphorismo, outros 
se agarraram á idéa e a Luctuosa conta já, uns 
quinze dias apenas de conhecida, a bagatella 
de 432 socios de todas as cathegorias estabe le­
cidas, e entre elles figuramos nós e mais tres 
pessoas de família. 

Não, que a previdencia é como o caldo de 
galinhas e a cautella : nunca faz mal aos doen­
tes . 

VU LGARI DADES SCIENTIFICAS 

O ar athmospherico 

Uma serie ininterrupta de reacções ch imicas, 
durante seculos de formação do globo terrestre, 
deu em resultado sobreexisti rem dois corpos 
compostos que, com o fogo e a terra, eram já 
para os ant igos philosophos gregos, elementos 
primordiaes do un iverso. 

Esses dois corpos são, o ar e a agua . 
O ar sob o nome de athmosphera, constituindo 

o invol
1

ucro gazoso da terra, é uma mistura de 
fluidos , 2 r pa rtes de oxygen io e 7~ de azote, 
segundo descobriu a experiencia de L avoisier. 

Além d'estes dois elementos, o ar compõe-se 
tambem de 3 a 6 decimas m illessimas de acido 
c,. rbonico e uma porção variavel de vapor d'agua . 

A primeira camada de ar á superfic ie da ter­
ra, tem umas 20 a 25 leguas de espessura, e a 
segunda~ menos densa do que a primeira, e 
onde se rea lisam já certos pbenomenos roeteo­
ro log icos, acredita-se geralmente ser da espes-­
sura de 80 leguas. 

A segu ir a esta ha o ethe r, flu ido impondera­
vel, elastico e subtil, que, penetrando todos os 
corpos, é o agente dos phenomenos da luz, do 
ca lor, da electricidade e do magnetismo. 

A côr azulada que vemos no chamado ceu, 
nada mais indica do que uma deficiencia dos 
nossos orgãos visuaes, uma illusão de optica, 
porquanto o ar é incolor . 

O ar é tambem transparente . Comtudo inter­
cepta parte dos raios luminosos consoante a 
espessura que apresenta . 

A luz do sol a pino sobre nossas cabeças, é 
mais difficil de sustentar, do que quando o astro 
decl ina no hor isoiite . No primeiro caso o traje­
cto da luz é menor, e menos denso o me io , do 
que no segundo. 

Por estes succintos conhecimentos se podení 
ver quanto é ainda peque·na, relativamente ao 
espaço, a a ltur a a que os aeroplanos modernos 
sobem (4· Soo metros, maximo attingido hü pouco 
por um aviador inglez), e em que meio tão dif­
fe rente do da terra, se encontram os outros 
planetas, a ca lcular pela lua, que está a 70.000 

leguas de distancia . 

----·B><S-----

SllUDllDE 

Jámais eu esquecerei 
O meu passado saudoso ; 
Elle é toda a minh1 vida, 
O meu soffrer, o m< u goso. 

Hoje já não tenho esperancas, 
Nem devaneios risonhos, , 
Porém, minh'alma é feliz 
Evocando ardentes sonhos. 

Do meu passado d'amor 
Eu hei-de sempre viver ... 
Ternas recordacóes que vão 
A' fria campa déscer ! 

e. 

JULIA AMADO. 
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Recebemos o n.0 2 da deliciosa revista mensal de Phi­
solophia, Sciencia e Arte Dionysos, que vê a luz da pu­
blicidade em Coimbra. 

Entre o summario brilha como joia de raro valor um 
autographo de Fialho d'Almeida, o contista desappare­
cido. 

Aviso aos seus admiradores. 
Agradecemos a visita <los Dionysos. 
- Explendido o n." 86 da importante revista por­

tuense Arfe. Faz honra ao paiz. 
Agradecemos a visita. 
- Artes, é o titulo d'uma revista quinzenal que desde 

1 do corrente, vê a luz da public idade em Evora, org;io 
da Academia Dramatica e Musical «João Pedro Ferreira», 
tendo por seu director o nosso estimavel amigo F. Luiz 
d'Oliveira . 

Fez-nos a honra da visita em o seu 1 . 0 numero e agra­
decidos saudamos o novo batalhador que vem ,,glorincar 
os mortos ill ustres e prest imosos, apreciar com justiça 
os homens estudiosos e uteis nos seus merecimentos ar­
tist icos ou scientificos e honrar as Artes ,, . 

---~~----

Na eidade dos mortos 

A' hora do silencio, quando dorme 
A collossal cidade dos viventes, 
Desperta, nos seus tumulos algentes 
Dos que morreram, multidão enorme. 

E vão com passo trémulo e uniforme 
Contemplar a cidade, sorridentes ; 
Emquanto os mochos piam irreverentes 
No cimo do cypreste fusiforme. 

As cáveiras gargalham escarninhas 
Das vaidades dos vivos; mesquinhas 
Aspirações; orgulho d'alguns dias; 

E fi tando epichaphios, inscripcões, 
(Dos que ficam fallazes saucfacões) 
Recolhem-se sorrindo ás loisas frias. 

Olivaes, 191 i. 

FRANC ISCO DOS SANTOS V IEG AS. 

---~~- --
.A Arte em festa 

E' notorio corno os artistas, ainda os ma is 
notaveis, esquecem na mente das multidões, e 
este facto crudelíssimo é tanto mais extraordi­
nario quanto maior foi o brilho que esses artis­
tas alcançaram. R elembram apenas para uma 
parcella infinitamente pequena, e com que deli 
ciosa emoção os seus nomes são evocados ! 

Todav ia, repetimos, para o vulgo passam, 
e n'esse olvido vae mUJto de desolador para o 
artista se vive, para a sua memoria se a pedra 
tumular sobre elle se fechou. 

Teve as suas horas de g loria, ascendeu, 
voou impellido pelo ardente sopro do enthu­
siasmo e a chamma errante do genio arras­
tou-o para paragens ignotas ! .. 

Ninguem mais se importou com o meteoro! 
A fascinação deixou de produzir-se, que im· 
porta o fascinador ? 

---------------
Muita gente deve lembrar-se ainda, e talvez 

com saudade, das noites em que no thea tro da 
T rindade se exhibia uma rias mais prestigiosas 
figuras que reem pisado palcos portuguezes : 
Anna Pereira. 

P ois bem, essa notabilíssima artista, essa li· 
dima gloria do theatro portuguez, jaz esquecida 
de todos e vivendo ... como pode viver quem 
alimentou, emquanto poude, o fog0 sagrado da 
Arte com as fulgurantes manifestações do seu 
privilegiado talento d'artista consumada e insub­
sti tuí vel. 

E squecida de todos, dissemos? Não; pois ao 
olvido a fo i bu~car um grupo de coll esas, so­
cios da Associação dos Artistas Dramat1cos, no 
bizarro intuito de organ isar uma festa de consa­
gração á genial artista . Bem hajam os organi. 
sadores da festa ; bem haja a Associação dos 
Artistas Dramaticos por contar no seu seio ele. 
menros que dignificam uma classe inteira . 

Foi assim que o referido grupo de artistas 
pensou em organisar uma grande comrnissão 
promotora d'aque lla festa . a qua l é composta 
dos ex.'"º ·' srs. dr. Julio Dantas, dr. Maga lhães 
L ima, dr. A lfredo da Cunha, Augusto de La­
cerda, José An tonio Moniz, Affonso dos Reis 
T aveira, V isconde de S . Luiz Braga, Ruy Chian­
ca, Leandro Navarro, Abilio G uimarães, actri­
zes Palmyra Bastos, Medina de Souza, Angela 
P into, e os acto res Q ueiroz, Joaquim Costa, 
P into Costa, Eduardo Fernandes e Casimiro 
T ristão . 

A festa realisa r-se-ha no mez corrente, no 
theatro da T rindade, o d ilecto da notavel ar­
tista, gentilmente cedido pelo seu emprezar io o 
distincto actor Affonso Taveira, devendo o pro­
gramma ser de verdadeira festa d'arte, para o 
que é segura garantia os nomes valiosos das 
pessoas que compõem a commissão. 

Na Associação dos Artistas Drama ticos, rua 
do Mundo 81, 2 º, toma-se desde jú a incum­
bencia de ma rcar Jogares para esta festa que 
promette ser extraordinariamente interessante 
sob todos os aspectos . 

---~~---
Respigos 

O homem que desposa a amante escarra no copo an· 
tes de beber. 

- J\foitas mulheres ha que no dia seguinte ao casa­
mento estão viuvas do marido que tinham imaginado. 

- Só os espiritos acanhados sabem encontrar defeitos 
nas obras primas. 

- Na província a chuva é uma distracção. 
- A Botanica é a arte de seccar as plantas entre fo-

lhas de papel absorvente, e de injuriai-as em grego e ia­
tim. 

- I-la umas certas boquinhas gravesinhas e espremi­
dinhas, pela doutourice, que são a mais aborrecidinha 
coisa e a mais pequenina que Deus permitte fazer ás 
suas creaturas femeas. 

- Bate no bom e elle melhora, bate no mau e elle 
peora. 

- Mentiras de cacadores são as maiores. 
- Fome de pescador e sede de cacador. 
- A calumnia é como o carvão': acceso, queima : 

apagado, tisna. 
- <..intra a virginal e eterna enamorada. 
- As cartas anonymas reem uma grande vantagem : 

não exigem resposta. 
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O frio na Russia 

Medidas do governo - Uma importante casa portu­
gueza que lhe presta auxilio 

O governo portuguez recebeu do governo 
russo, um pedido que não deixa de ser interes­
sa111e e que tem dado que fallar a todo o 
mundo, dev ido á sua originalidade. Como se 
sabe na R ussia ha épocas em que o frio é gua­
si insuppurtave l a ponto de causar mortes, ca­
sos estes que ultimamen te se reem avolumado 
de uma fórma assustadora e que levou o go­
verno russo a procurar um meio rapido de atte­
nuar quanto possível tão terrível desgraça. 

De todos os cantos partiram idéas que em 
bréve se reconheciam impraticave is , real isaram­
se reuniões, comicios, conferencias, etc ., mas 
nunca se chegava a uma conclusão; ha dias, po­
rém, estando reun ido o parlamento, um depu ­
tado teve uma idéa genial, que em segu ida foi 
posta em discussão e approvada por unanim i. 
dade. 

- Fornecer ao povo mais pobre, agasalhos 
fortes que o livrem mais da excessiva tempera­
tura e, n'estas circumstancias, attendendo á 
grande quantidade de agasalhos que é necessa­
rio adquirir com a maxima urgencia e sabendo 
que em P ortugal ba uma casa que os tem sem­
pre feitos em grande quantidade e que se fo­
rem precisos mais, os faz em I o h0ras, propõe 
que seja dada a encommenda por intermed10 
do governo p0rtuguez á conhecida e acreditada 
casa de José Clemente na rua da Escola P oly ­
technica, recommendando que não haja qual­
quer enganó, pois é a casa que tem duas the­
souras á porta . 

A encommenda foi feita effectivamente á re­
ferida casa, que lá teve que mandar para a R us­
sia uos poucos de milhares de gabões, sobre­
tudos e fatos que tinha feitos . 

Uma encommenda d'estas honra a casa for-
1Jecedora . 

----~~ ~--
T R OVAS 

Dois passarinhos amantes 
Docemente se beijavam 
E por entre os seus descantes 
Eterno amõr se juravam. 

II 

O meu coração já morto 
Vae descendo á sepulturri, 
Minha alma não 1em conforto 
Está doente e não tem cura. 

IIl 

De estrellas throno faria 
Para mostrar a sua grandeza, 
Depois te proclamaria 
A rainha da Belleza. 

CHACON SrCTLlANr. 

Luc tuo sa 
Noticias chegadas do R io de Janeiro, dão­

nos como tendo fallec ido a li repentinamente, ás 
6 horas da manhã de 28 do mez findo, o actor 
Antonío Avell ar, o qual faz ia actualmente parte 
d'uma companhia que trabalha no cinema Rio 
Branco. 

Anronio Avellar era irmão da fa llecida actriz 
Amelia Avellar e contava 34 annos, tendo em­
barcado para o Brazil, Pernambuco, em 18 de 
Julho do anno findo, com a companhia do accor 
Romua ldo de Figueiredo, da qual fazia parte ao 
tempo o actor Joaquim d'Almeida. 

U ltimamente de ixara a·quella com panhia e 
fôra para o Rio, onde casou com a actriz Fer- , 
nanda d'Alme ida, de quem deixou uma filhinha 
de mezes. 

Estre iara-se em 15 de outubro de 905 no 
theatro do P rincipe Real, hoje Apollo, d 'onde, 
passado tempo, se t ransferiu para o D . Amei ia, 
actual Republica, exercendo ali o Jogar de fis­
cal da empreza. Não era um artista de fo lego, 
porém consciencioso e sobretudo muito honesto 
a todos os respeitos. Em tempos cursara o 
Conservatorio com aproveitamento, pois era 
intelligente. Fôra typographo por muito tempo . 

Fazia parte da Associação dos Artistas I>ra­
maticos, onde tinha o n. º 194, sendo um dos 
seus mais devotados defensores . 

Q ue descance em paz o modesto artista e 
bel lo moço. 

- ---yH+.--­

tstôfos impczrmczaveis 
Ha 40 annos que os fabricantes inglezes puzeram em 

moda as capas impermeaveis os vVaterproot: 
Têem sido aconselhados innumeros processos para se 

obter a impermeabilisação dos estofos : o caoutchouc, 
a gelatina insolubilizada, o olco de linhaça, a gomma 
laca, os sabées metall icos. Mas o producto que até 
aqui pa rece preencher bem o fim, é o acetato de alumí­
nio, cuja solucão dá no tecido secco, rilurninio gelati­
noso e acido aéétiéo volát il. 

O tecido, tornando-se impermeavel á agua, fica com­
pletamente permeavel rio ar, e flexível, o que ião neces­
sario é aos tecidos dos vestuarios .. T ão necessario e 
tão commodo. 

R<'1)obliea- A's 21-Primerose. 
'l 'riud:ule- A's 21-0 rei das 111011ta11has. 
Aveni<la-A's 2 1-A casta Su:;ana. 
At>nllo- A's 21-Pão com manteig a- A feira do diabo 

- Pobre Valbuena. 
Fantastico-A's 20,~o e 22,30-No reino da roleta. 
Sarno A veuida-Variedades. 
Salão da Tr inda <le-Animatographo. 
Salão Cent ral- Animatographo. 
Chiado Ter r asse-Animawgrapho. 
Salão Olympia-Animatographo. 
Jardim Zoologico- Exposição d'animaes, permanente. 
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MACHINAS DE ESCREVER 

A ,\L\IS PERFEITA E RES1ST€>;TE 

Rua Augusta, 75-Llsboa 

Raparações em todas as marcas de macbínas 
Copias á mac:hina -Traducções 

En5lno de t>actylographia 

VENDAS DE /V\ACHINAS 

~ ~ 

=. ~AHAfi( (mPHIUilA 
107, 109, Rua José Estevam, 111, 113 

LISBOA 

• utomovbis de aluguer dd reputada 
marca f. 1, A. T. 

Taxímetros, luxuosos e com chauffeurs 

A EMPREZA NICl~NAL 
OE NAVEGAÇAO 

LJ:!!!iBOA 

Nsv•e:acno oaT"a. ~ CotJta Oriental 
- Sahida no dia 1 de cada mez. 

N ave2ação t>Ara n Guin.:. Portu• 
a:ueza. - Sahida no dia 14 de cada mez. 

N avee:ecão para a co .. ta ( >ociden­
tal - Sahida no dia 7 de cada mcz. 

l!!I. Vicente, ~- Thia(lo, .Principe, 
etc. -Sabida no dia 22 de cada mez. 

!!", Thorné e Loan<la • .:.. Sahida no dia 
25 de cada mcz rvapor extraordinario). 

Para carga, passagem e quaesqucr infor• 
mações, trata-se . 
Em. Lit.boa: Escriptorio ua Empr za-R. 

do Commercio, 85. 

Telcphone n. 0 3o66 - \gencia no Porto I> 

fardados 

TELEPHONE 2698 
ç ~ No Po-,.to: Com os agentes JI. Burmestcr 

-~ &·e.a, R. do Infante n. Henrique. 

~-~~ 
I~ --tambio, Loteria! -_ 
I ~ = e Papeis de Cledito-

JoAo RODRIGUES DA COSTA 
SCGCESSOR ·DE 

João Candido da SHva 

rn~. Rua ao ~uro, 19f· lisboa 

rnMPH[M M~U[U CESAR ~ •. PAIVA 
------ C!rurgiao-dent1sta 

NA~-

R. DO OURO, 63 

Raul Venanc.io 

do Hospítal de S. José e annexos 

Premiado na exposição internacion~l de 
Paris de 1900, co,:n ,ue11~110 ~unrn"•• a uni­
concedida pelo iury a expositores ponugue­
zes d'e;;ta classe. 

Collocam-se dentes desde um até a denta­
dura completa. Tratamento especial de mo­
lc,nia~ de bocca. 

R. do Arsenal, 100, 1.0 

Telephone 3355 LISBOA ------------------------------------
6 O 6 Tratamento da syphilis pelo 

«Salvarsan», srstema de 
l!:hrlich, pelo · 

O. Oecio Ferreira 
RUA GARRETT, 8 t, 1.•, E. 

Tcle~bone,; 2570 e 3099 

tos. sFs. ien tistas 
Enfiina-sc protese por preços economicos 

na acreditada officina de 

FRANCISCO BARCELÓ 
RUA DO PRINCIPE, 82, 3.0 - LISBOA 

A NACIONAL 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Séde na sua propriedade: 14. Avenida da Liberdade, 14 
LISBOA 

Sociedade Anonyrna de llesponsabilidade limitada 

Capital 500:000$000 réis 

FUNDA.DA E~ 17·4•906 

Reservas 171:746$096 réis 

~!E:®1J1l@~ @~ V@~ }'. ~2'.®1J'.l'l0õ 'iJ'ZfFl'.n.2:<}'ü:l;l·..::~ f?: G'iJJ.\:l\iO'J'tl:J'JH:}~ 
Prestam-se todas as informações verbal.ncntc das 10 e meia ás 17 e meia, na sédc da Compa­

nhia, ou por cscripto na volta do correio. 

Director - Fernando Brederode Sub-D rector - José A. Q1Jinteila 

~al e ArntJlene ~~1.!.e~~!!~. ~un~a? Rlt{;r 
30 0 

• Grande sortimento de objcctos de ouro e 
'o mais barato que qualquer outra prata a peso, taes como cordões, cadeias e 

casa, em candieiros e gazometros. pulseiras, serviços para almoço, faqueiros, 
terrinas, pratos cobertos, serpen1inas, tabo­
leiros, sah•as, castiça.es, jarros e bacias, etc., 

57, RUA DE S. NICOLAU crystacs, guarnecidos cm prata e muitos obje-
ctos cn! estojo proprios para brinde,., dcsd e 

B I e O BE 1
. r:, n rl)oooréiis. 

LI U l"I. Compra antiguidades, ouro. prata, platina, 
joias e cautellas do ~loote-pio Geral. 

SOPHIA QUINTIN.O 
JY.tEDXOA 

Cor:a.•'1ttas cU.a.r:ta .. r.a.a. 
RUA DA PRATA, 93, 2.0 D .. 

DA I ÁS 3 ~ Tclephone 2172 

ENCAOERNAOOR-DOURAOOR 

9Z, Rua Nova da Trindade, 92 
TEI.EPHONE 1495 

VEUIDOS DE UHHORAS E CRIAHtAS 
LAVA, Lll'\PA E TINGE 

---~-~ A ~-----

1 IH~~~~~~ft~ ~~~!~~~0nA[ 
LI$B0~ ~ ~ TJ·:LEPHONE 562 

MªLAS GRAND'S para viagc'!', mali-
11 '- ohas de mao para 

senhoras, oleados diversos, tapetes e muito8 
mais artigos. Preços sem compctencia. 

CASA TRANSMONTANA 
RI'.\ 00 Ml'NOO, 19 R. <;.Roque.ao Camões) 

ALMA~~~~c!i~~ILIAR I H:_~;l,~~f riP,.:nPn~~-~1~A 

P 800 L
• I d Cl A' venda nos CHtabelecimentos do costume 

reço rs. t tvrar a o ero 'THOMAZ ME.NDONyA, FII.HOS 

Rl'A DE S. ROQl'E. 9 43, Calçada do Combro, 45- LISBO.\ 
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ESCRIPTORJO - RU/J. DO MUNDO, 81, 2.º 

LISBOA 

UM POR TODOS, TODOS POR UM 
Tres cather;orias âe sobse,riptores 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ,J. •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
/ 1.ª cathegoria 60 r~. por semana. \ . . . 
i a.n cathegoria 40 rs. por semana Ê . . 
l. 3.• cathegoria 20 r~. por semana .i .. .. •························•···••··················•··············•···••····••····••·•·••·•············•··········•··•·••·•···••··•• 

São ,,11ormcs as v,u1tage11s que esta agcnC'ia oíl<'reee aos s<' lls subsc1·iptorcs f' por 
isso se' pecle o fa,·01· <le l<'l' eon1 attenrão os irn1n·pssos <Jll<' fonm1 emin<los 11'estC' sentido. 

Ao contrario do que talvez muita gente imaginará, 
~ bUeTUOS~ apenas 1 ucrará com a longa vida dçs seus subs. 
er>iptor>es e nunca com a sua morte. 

f nnerae~ mati~ ~ ~in~eiro ~ara lnuo a to~oi oi iu~nri~torei 
Esta ageneia lambem. se encarrega de funeraes de pessGas que 11ã0 façam parte 

da lista dõs subseript0res, em eõndições muitG uantajõsas. 

Encarrega:rse mais de: <Írasladações, · eõmpras e uenda5 de jai;ig0s, tra­
tamentõ e e011servaçãõ de e0uaes e jai;igGs, G mais eeGllôJlli<:amente põssiuel. 

len~a ~e rnrôai em to~oi oi 1eneroi e ~imeniõei 
- - -

A · LUCTUOSA 
Encarrega-se de todos os serviços f unerarios, 

garantindo a rnaxirna seriedade e preços mais economicos que em qualquer outra parte 

R.· do Mundo, Sl, 2.º-LISBOF\ 
~ - ·--- ·-----


